A Vida de Cristo Unificada		Ministério – Galileia – 3 Período



C.  Galileia – Terceiro Período

a. 	Ministério em Galileia – Mateus 15.29 – 16:12, Marcos 7:31 - 8:26 
1) Curas Em Decápolis e Alimento dos Quatro Mil - Mateus 15.29-38, Marcos 7.31-8.9 - Maio-Setembro de 29
2) Fariseus Procuram Sinais - Mateus 15.39-16.4, Marcos 8.10-12 - Maio-Setembro de 29
3) Advertência do Fermento dos Fariseus - Mateus 16.5-12, Marcos 8.13-21 - Maio-Setembro de 29
4) Cura Dum Cego de Betsaida - Marcos 8.22-26 - Maio-Setembro de 29

b.	Saída Para Judéia – João 7:2 – 10:38
1)	Jesus Suba Para Jerusalém - João 7.2-10 - Outubro de 29
2)	Jesus Na Festa dos Tabernáculos - João 7.11-52 - Outubro de 29
3)	Mulher Adúltera - João 7.53-8.11 - Outubro de 29
4)	Discurso de Jesus Sobre A Sua Missão - João 8.12-59 - Outubro de 29
5)	Cura Dum Cego de Nascença - João 9.1-41 - Outubro de 29
6)	Jesus, O Bom Pastor - João 10.1-21 - Outubro de 29
7)	Festa de Dedicação - João 10.22-38 - Dezembro de 29

c.  	Saída Para Além do Jordão – Mapa 18 - Mateus 16:13 – 17:21, Marcos 8:27 - 9:29, Lucas  9:18-42 e João 10:39-42 - - Maio-Setembro de 29

1)	Confissão de Pedro - Mateus 16:13-20, Marcos 8:27-30, Lucas 9:18-21 e João 10:39-42 - Março-Maio de 30
2)	Discurso Sobre a Morte de Jesus - Mateus 16:21-28, Marcos 8:31-9.1, Lucas 9.22-27 – Março - Maio de 30
3)	Transfiguração -  Mateus 17:1-13, Marcos 9.2-13, Lucas 9.28-36 - Março-Maio de 30
4)	Cura Dum Jovem Endemoninhado - Mateus 17:14-21, Marcos 9:14-29, Lucas 9:37-42 - Março-Maio de 30

d.  	Volta para Galileia e  Saída Final da Galileia Para Jerusalém - Mateus 17.22-27, Mateus 18.6-35, Marcos 9.30-32, Lucas 9.43-62 - Março - Outubro de 30

1)	Jesus Ensina Os Discípulos - Mateus 17.22-23, Marcos 9.30-32, Lucas 9.43-45 - Março-Maio de 30
2)	Tributo - Mateus 17.24-27 - Junho-Setembro de 30
3)	Discurso Sobre Humildade e Perdão - Mateus 18:1-35, Marcos 9:33-50, Lucas 9.46-50 - Junho-Setembro de 30

e. 	Saída Final da Galileia Para Jerusalém - Mateus 8.19-22, Lucas 9.51-62 - Outubro de 30





f. 	Saida para Judeia Mapa 20 - Mateus 11:20-30, Lucas 10:1 – 13:21 - Novembro-Dezembro de 30

1) A Missão dos Setenta Discípulos - Mt. 11.20-30, Lucas 10.1-24 	
2) Parábola do Bom Samaritano - Lucas 10.25-37
3)  	Jesus Na Casa de Maria e Marta - Lucas 10.38-42
4) Discípulos Ensinados A Orar - Lucas 11.1-13
5) Blasfêmia dos Judeus - Lucas 11.14-36
6)   "Ai" Para Os Fariseus - Lucas 11.37-54
7)  	Jesus Fala Com Os Discípulos e Outros - Lucas 12.1-59
8) Parábola da Figueira Estéril - Lucas 13.1-9
9) Cura Duma Mulher No Sábado - Lucas 13.10-21


           
		C.  Galileia – Terceiro Período
a.  Ministério em Galiléia - Mateus 8.19-20 Mateus 11:20-30,  Mateus 15:29-18-35, Marcos 7:31-9:50, Lucas 9:18-13:21, João 7:2-10:42	
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3.  Terceiro Período














Esboço 16





a.  Em Galiléia...
1)  Curas Em Decápolis e Alimento dos Quatro Mil - Mateus 15.29-38, Marcos 7.31-8.9
Maio-Setembro de 29

15:29Partindo Jesus 7:31dos termos de Tiro e de Sidom, 29chegou ao pé do mar da Galiléia, 31pelos confins de Decápolis 29e, subindo a um monte, assentou-se lá.

15:30E veio ter com ele grandes multidões, que traziam coxos, cegos, mudos, aleijados, e outros muitos, e os puseram aos pés de Jesus, e ele os sarou,  7:32E trouxeram-lhe um surdo, que falava dificilmente; e rogaram-lhe que pusesse a mão sobre ele. 33E, tirando-o à parte, de entre a multidão, pôs-lhe os dedos nos ouvidos; e, cuspindo, tocou-lhe na língua. 34E, levantando os olhos ao céu, suspirou, e disse: Efatá; isto é, Abre-te. 35E logo se abriram os seus ouvidos, e a prisão da língua se desfez, e falava perfeitamente. 36E ordenou-lhes que a ninguém o dissessem; mas, quanto mais lhos proibia, tanto mais o divulgavam.

15:31De tal sorte, que a multidão se maravilhou vendo os mudos a falar, os aleijados sãos, os coxos a andar, e os cegos a ver; e glorificava o Deus de Israel. 7:37E, admirando-se sobremaneira, diziam: Tudo faz bem; faz ouvir os surdos e falar os mudos.

8:1Naqueles dias, havendo uma grande multidão, e não tendo o que comer, Jesus chamou a si os seus discípulos, e disse-lhes: 2Tenho compaixão da m ultidão, porque há já três dias que estão comigo, e não têm o que comer. 3E, se os deixar ir em jejum, para suas casas, desfalecerão no caminho, porque alguns deles vieram de longe.

15:33E os seus discípulos disseram-lhe: De onde nos viriam, num deserto, tantos pães, para saciar tal multidão?

15:34E Jesus 8:5perguntou-lhes: 34Quantos pães tendes? E eles disseram: Sete, e uns poucos de peixinhos.

15:35Então mandou à multidão que se assentasse no chão, 8:6e, tomando os sete pães, e tendo dado graças, partiu-os, e deu-os aos seus discípulos, para que os pusessem diante deles, e puseram-nos diante da multidão. 7Tinham também alguns peixinhos; e, tendo dado graças, ordenou que também lhos pusessem diante.
 
15:37E todos comeram e se saciaram; e levantaram, do que sobejou, sete cestos cheios de pedaços. 38 Ora, os que tinham comido eram quatro mil homens, além de mulheres e crianças; 8:9e despediu-os.


2)  Fariseus Procuram Sinais - Mateus 15.39-16.4, Marcos 8.10-12
Maio-Setembro de 29

15:39E, tendo despedido a multidão, entrou  8:10logo no barco, com os seus discípulos, 39e 10foi para as partes de Dalmanuta, 39dirigiu-se ao território de Magadã. 11E saíram os fariseus, 16:1e, chegando-se os fariseus e os saduceus, 11e começaram a disputar com ele, 1para o tentarem, pediram-lhe que lhes mostrasse algum sinal do céu.

16:2Mas ele, 8:12E, suspirando profundamente em seu espírito, 2respondendo, disse-lhes: 12Por que pede esta geração um sinal? Em verdade vos digo que a esta geração não se dará sinal algum. 2Quando é chegada a tarde, dizeis: Haverá bom tempo, porque o céu está rubro. 3E, pela manhã: Hoje haverá tempestade, porque o céu está de um vermelho sombrio. Hipócritas, sabeis discernir a face do céu, e não conheceis os sinais dos tempos? 4Uma geração má e adúltera pede um sinal, e nenhum sinal lhe será dado, senão o sinal do profeta Jonas. E, deixando-os, retirou-se.

3)  Advertência do Fermento dos Fariseus - Mateus 16.5-12, Marcos 8.13-21
Maio-Setembro de 29
										
8:13E, deixando-os, tornou a entrar no barco, e foi para o outro lado. 14E eles se esqueceram de levar pão e, no barco, não tinham consigo senão um pão.

16:6E Jesus disse-lhes: Adverti, 8:15olhai, guardai vos e acautelai-vos do fermento dos fariseus e saduceus, 15e do fermento de Herodes.

16:7E eles arrazoavam entre si, dizendo: É porque não trouxemos pão.

16:8E Jesus, percebendo isso, disse: Por que arrazoais entre vós, homens de pouca fé, sobre o não terdes trazido pão? 8:17não considerastes, nem compreendestes ainda? tendes ainda o vosso coração endurecido? 18Tendo olhos, não vedes? e tendo ouvidos, não ouvis? e não vos lembrais,

16:9Não compreendeis ainda, nem vos lembrais 8:19Quando parti os cinco pães entre os cinco mil, quantas alcofas cheias de pedaços levantastes? Disseram-lhe: Doze.

8:20E, quando parti os sete entre os quatro mil, quantos cestos cheios de pedaços levantastes? E disseram-lhe: Sete.

16:11Como não compreendestes 8:21ainda 11que não vos falei a respeito do pão, mas que vos guardásseis do fermento dos fariseus e saduceus?
16:12Então compreenderam que não dissera que se guardassem do fermento do pão, mas da doutrina dos fariseus.

4)  Cura Dum Cego de Betsaida - Marcos 8.22-26
Maio-Setembro de 29

8:22E chegou a Betsaida; e trouxeram-lhe um cego, e rogaram-lhe que o tocasse. 23E, tomando o cego pela mão, levou-o para fora da aldeia; e, cuspindo-lhe nos olhos, e impondo-lhe as mãos, perguntou-lhe se via alguma coisa. 24E, levantando ele os olhos, disse: Vejo os homens; pois os vejo como árvores que andam. 25Depois disto, tornou a pôr-lhe as mãos sobre os olhos, e o fez olhar para cima: e ele ficou restaurado, e viu a todos claramente. 26E mandou-o para sua casa, dizendo: Nem entres na aldeia, nem o digas a ninguém na aldeia.

b.  Saída Para Judéia
João 7.2 – 10:38Mapa 17

	b. Saída Para Judéia
1) Jesus Suba Para Jerusalém – Jo. 7.2-10 - Outubro de 29
(Não está mostrado.)
2)	Jesus Na Festa dos Tabernáculos – Jo. 7.11-52 - Outubro de 29
64 Templo
3)	Mulher Adúltera – Jo. 7.53-8.11 - Outubro de 29
(a) Templo até Monte de Oliveiras
65 Monte de Oliveiras 
(b) Monte até Templo
66 Templo 
4)	Discurso de Jesus Sobre A Sua Missão – Jo. 8.12-59 - Outubro de 29
67Tesouraria
5)	Cura Dum Cego de Nascença – Jo. 9.1-41 - Outubro de 29
(c) Tesouraria até Cidade
68 Lugar Na Cidade 
(d) Lugar para Tanque de Siloé
69 Tanque de Siloé 
(Visita do homem com os fariseus não está mostrada)
(e) Tanque até Cidade
70 Lugar Na Cidade 
6)	Jesus, O Bom Pastor – Jo. 10.1-21 - Outubro de 29
70 Lugar Na Cidade 
7)	Festa de Dedicação – Jo. 10.22-38 - Dezembro de 29
70 Lugar Na Cidade - vs. 22























Esboço 17


1)   Jesus Sobe Para Jerusalém - João 7.2-10
29 de Outubro

7:2E estava próxima a festa dos judeus, a dos tabernáculos.
7:3Disseram-lhe, pois, seus irmãos: Sai daqui, e vai para a Judéia, para que também os teus discípulos vejam as obras que fazes. 4Porque não há ninguém que procure ser conhecido que faça coisa alguma em oculto. Se fazes estas coisas, manifesta-te ao mundo.5Porque nem mesmo seus irmãos criam nele.

7:6Disse-lhes, pois, Jesus: Ainda não é chegado o meu tempo, mas o vosso tempo sempre está pronto. 7O mundo não vos pode odiar, mas ele me odeia a mim, porquanto dele testifico que as suas obras são más. 8Subi vós a esta festa; eu não subo ainda a esta festa, porque ainda o meu tempo não está cumprido.
 
9E, havendo-lhes dito isto, ficou na Galiléia. 10Mas, quando seus irmãos já tinham subido à festa, então subiu ele também, não manifestamente, mas como em oculto.

2)  Jesus Na Festa dos Tabernáculos - João 7.11-52
29 de Outubro

7:11Ora, os judeus procuravam-no na festa, e diziam: Onde está ele? 12E havia grande murmuração entre a multidão a respeito dele. Diziam alguns: Ele é bom. E outros diziam: Não, antes engana o povo. 13Todavia ninguém falava dele abertamente, por medo dos judeus.

7:14Mas, no meio da festa subiu Jesus ao templo, e ensinava. 15E os judeus maravilhavam-se, dizendo: Como sabe este letras, não as tendo aprendido?

7:16Jesus lhes respondeu, e disse: A minha doutrina não é minha, mas daquele que me enviou. 17Se alguém quiser fazer a vontade dele, pela mesma doutrina conhecerá se ela é de Deus, ou se eu falo de mim mesmo. 18Quem fala de si mesmo busca a sua própria glória; mas o que busca a glória daquele que o enviou, esse é verdadeiro, e não há nele injustiça.

7:19Não vos deu Moisés a lei? e nenhum de vós observa a lei. Por que procurais matar-me? 20A multidão respondeu, e disse: Tens demônio; quem procura matar-te? 21Respondeu Jesus, e disse-lhes: Fiz uma só obra, e todos vos maravilhais. 22Pelo motivo de que Moisés vos deu a circuncisão (não que fosse de Moisés, mas dos pais), no sábado circuncidais um homem. 23Se o homem recebe a circuncisão no sábado, para que a lei de Moisés não seja quebrantada, indignais-vos contra mim, porque no sábado curei de todo um homem? 24Não julgueis segundo a aparência, mas julgai segundo a reta justiça.

7:25Então alguns dos de Jerusalém diziam: Não é este o que procuram matar? 26E ei-lo aí está falando abertamente, e nada lhe dizem. Porventura sabem verdadeiramente os príncipes que de fato este é o Cristo? 27Todavia bem sabemos de onde este é; mas, quando vier o Cristo, ninguém saberá de onde ele é.

7:28Clamava, pois, Jesus no templo, ensinando, e dizendo: Vós conheceis-me, e sabeis de onde sou; e eu não vim de mim mesmo, mas aquele que me enviou é verdadeiro, o qual vós não conheceis. 29Mas eu conheço-o, porque dele sou e ele me enviou.

7:30Procuravam, pois, prendê-lo, mas ninguém lançou mão dele, porque ainda não era chegada a sua hora. 31E muitos da multidão creram nele, e diziam: Quando o Cristo vier, fará ainda mais sinais do que os que este tem feito? 32Os fariseus ouviram que a multidão murmurava dele estas coisas; e os fariseus e os principais dos sacerdotes mandaram servidores para o prenderem.

7:33Disse-lhes, pois, Jesus: Ainda um pouco de tempo estou convosco, e depois vou para aquele que me enviou. 34Vós me buscareis, e não me achareis; e onde eu estou, vós não podeis vir. 35Disseram, pois, os judeus uns para os outros: Para onde irá este, que o não acharemos? Irá porventura para os dispersos entre os gregos, e ensinará os gregos? 36Que palavra é esta que disse: Buscar-me-eis, e não me achareis; e: Aonde eu estou vós não podeis ir?

7:37E no último dia, o grande dia da festa, Jesus pôs-se em pé, e clamou, dizendo: Se alguém tem sede, venha a mim, e beba. 38Quem crê em mim, como diz a Escritura, rios de água viva correrão do seu ventre. 39E isto disse ele do Espírito que haviam de receber os que nele cressem; porque o Espírito Santo ainda não fora dado, por ainda Jesus não ter sido glorificado.

7:40Então muitos da multidão, ouvindo esta palavra, diziam: Verdadeiramente este é o Profeta. 41Outros diziam: Este é o Cristo; mas diziam outros: Vem, pois, o Cristo da Galiléia? 42Não diz a Escritura que o Cristo vem da descendência de Davi, e de Belém, da aldeia de onde era Davi?

7:43Assim entre o povo havia dissensão por causa dele. 44E alguns deles queriam prendê-lo, mas ninguém lançou mão dele. 45E os servidores foram ter com os principais dos sacerdotes e fariseus; e eles lhes perguntaram: Por que não o trouxestes? 46Responderam os servidores: Nunca homem algum falou assim como este homem. 47Responderam-lhes, pois, os fariseus: Também vós fostes enganados? 48Creu nele porventura algum dos principais ou dos fariseus? 49Mas esta multidão, que não sabe a lei, é maldita.

7:50Nicodemos, que era um deles (o que de noite fora ter com Jesus), disse-lhes: 51Porventura condena a nossa lei um homem sem primeiro o ouvir e ter conhecimento do que faz? 52Responderam eles, e disseram-lhe: És tu também da Galiléia? Examina, e verás que da Galiléia nenhum profeta surgiu.


3)  Mulher Adúltera - João 7.53-8.11
29 de Outubro
	
7:53E cada um foi para sua casa. 8:1JESUS, porém, foi para o Monte das Oliveiras. 2E pela manhã cedo tornou para o templo, e todo o povo vinha ter com ele, e, assentando-se, os ensinava.

8:3E os escribas e fariseus trouxeram-lhe uma mulher apanhada em adultério; 4E, pondo-a no meio, disseram-lhe: Mestre, esta mulher foi apanhada, no próprio ato, adulterando. 5E na lei nos mandou Moisés que as tais sejam apedrejadas. Tu, pois, que dizes? 6Isto diziam eles, tentando-o, para que tivessem de que o acusar. Mas Jesus, inclinando-se, escrevia com o dedo na terra.
 
8:7E, como insistissem, perguntando-lhe, endireitou-se, e disse-lhes: Aquele que de entre vós está sem pecado seja o primeiro que atire pedra contra ela. 8E, tornando a inclinar-se, escrevia na terra. 9Quando ouviram isto, redarguidos da consciência, saíram um a um, a começar pelos mais velhos até aos últimos; ficou só Jesus e a mulher que estava no meio.

8:10E, endireitando-se Jesus, e não vendo ninguém mais do que a mulher, disse-lhe: Mulher, onde estão aqueles teus acusadores? Ninguém te condenou? 11E ela disse: Ninguém, Senhor. E disse-lhe Jesus: Nem eu também te condeno; vai-te, e não peques mais.
	
4)  Discurso de Jesus Sobre A Sua Missão - João 8.12-59
29 de Outubro
	
8:12Falou-lhes, pois, Jesus outra vez, dizendo: Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida.

8:13Disseram-lhe, pois, os fariseus: Tu testificas de ti mesmo; o teu testemunho não é verdadeiro.

8:14Respondeu Jesus, e disse-lhes: Ainda que eu testifico de mim mesmo, o meu testemunho é verdadeiro, porque sei de onde vim, e para onde vou; mas vós não sabeis de onde venho, nem para onde vou. 15Vós julgais segundo a carne; eu a ninguém julgo. 16E, se na verdade julgo, o meu juízo é verdadeiro, porque não sou eu só, mas eu e o Pai que me enviou. 17E na vossa lei está também escrito que o testemunho de dois homens é verdadeiro. 18Eu sou o que testifico de mim mesmo, e de mim testifica também o Pai que me enviou.

8:19Disseram-lhe, pois: Onde está teu Pai? 

8:19Jesus respondeu: Não me conheceis a mim, nem a meu Pai; se vós me conhecêsseis a mim, também conheceríeis a meu Pai.

8:20Estas palavras disse Jesus no lugar do tesouro, ensinando no templo, e ninguém o prendeu, porque ainda não era chegada a sua hora.

8:21Disse-lhes, pois, Jesus outra vez: Eu retiro-me, e buscar-me-eis, e morrereis no vosso pecado. Para onde eu vou, não podeis vós vir.

8:22Diziam, pois, os judeus: Porventura quererá matar-se a si mesmo, pois diz: Para onde eu vou não podeis vir?

8:23E dizia-lhes: Vós sois de baixo, eu sou de cima; vós sois deste mundo, eu não sou deste mundo. 24Por isso vos disse que morrereis em vossos pecados, porque se não crerdes que EU SOU, morrereis em vossos pecados.

8:25Disseram-lhe, pois: Quem és tu? 

8:25Jesus lhes disse: Isso mesmo que já desde o princípio vos disse. 26Muito tenho que dizer e julgar de vós, mas aquele que me enviou é verdadeiro; e o que dele tenho ouvido, isso falo ao mundo. 
	
8:27Mas não entenderam que ele lhes falava do Pai.

8:28Disse-lhes, pois, Jesus: Quando levantardes o Filho do homem, então conhecereis quem EU SOU, e que nada faço por mim mesmo; mas isto falo como meu Pai me ensinou. 29E aquele que me enviou está comigo. O Pai não me tem deixado só, porque eu faço sempre o que lhe agrada.

8:30Dizendo ele estas coisas, muitos creram nele.

8:31Jesus dizia, pois, aos judeus que criam nele: Se vós permanecerdes na minha palavra, verdadeiramente sereis meus discípulos; 32E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.

8:33Responderam-lhe: Somos descendência de Abraão, e nunca servimos a ninguém; como dizes tu: Sereis livres?

8:34Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que todo aquele que comete pecado é servo do pecado. 35Ora o servo não fica para sempre em casa; o Filho fica para sempre. 36Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres. 37Bem sei que sois descendência de Abraão; contudo, procurais matar-me, porque a minha palavra não entra em vós. 38Eu falo do que vi junto de meu Pai, e vós fazeis o que também vistes junto de vosso pai.

8:39Responderam, e disseram-lhe: Nosso pai é Abraão. 

8:39Jesus disse-lhes: Se fôsseis filhos de Abraão, faríeis as obras de Abraão. 40Mas agora procurais matar-me, a mim, homem que vos tem dito a verdade que de Deus tem ouvido; Abraão não fez isto. 41Vós fazeis as obras de vosso pai. Disseram-lhe, pois: Nós não somos nascidos de fornicação; temos um Pai, que é Deus. 42Disse-lhes, pois, Jesus: Se Deus fosse o vosso Pai, certamente me amaríeis, pois que eu saí, e vim de Deus; não vim de mim mesmo, mas ele me enviou. 43Por que não entendeis a minha linguagem? Por não poderdes ouvir a minha palavra. 44Vós tendes por pai ao diabo, e quereis satisfazer os desejos de vosso pai. Ele foi homicida desde o princípio, e não se firmou na verdade, porque não há verdade nele. Quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso, e pai da mentira. 45Mas, porque vos digo a verdade, não me credes. 46Quem dentre vós me convence de pecado? E se vos digo a verdade, por que não credes? 47Quem é de Deus escuta as palavras de Deus; por isso vós não as escutais, porque não sois de Deus.

8:48Responderam, pois, os judeus, e disseram-lhe: Não dizemos nós bem que és samaritano, e que tens demônio?

8:49Jesus respondeu: Eu não tenho demônio, antes honro a meu Pai, e vós me desonrais. 50Eu não busco a minha glória; há quem a busque, e julgue. 51Em verdade, em verdade vos digo que, se alguém guardar a minha palavra, nunca verá a morte.

8:52Disseram-lhe, pois, os judeus: Agora conhecemos que tens demônio. Morreu Abraão e os profetas; e tu dizes: Se alguém guardar a minha palavra, nunca provará a morte. 53És tu maior do que o nosso pai Abraão, que morreu? E também os profetas morreram. Quem te fazes tu ser?

8:54Jesus respondeu: Se eu me glorifico a mim mesmo, a minha glória não é nada; quem me glorifica é meu Pai, o qual dizeis que é vosso Deus. 55E vós não o conheceis, mas eu conheço-o. E, se disser que o não conheço, serei mentiroso como vós; mas conheço-o e guardo a sua palavra. 56Abraão, vosso pai, exultou por ver o meu dia, e viu-o, e alegrou-se.

8:57Disseram-lhe, pois, os judeus: Ainda não tens cinqüenta anos, e viste Abraão?

8:58Disse-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que antes que Abraão existisse, eu sou. 59Então pegaram em pedras para lhe atirarem; mas Jesus ocultou-se, e saiu do templo, passando pelo meio deles, e assim se retirou.

5)  Cura De um Cego de Nascença - João 9.1-41
29 de Outubro

9:1E, passando Jesus, viu um homem cego de nascença. 2E os seus discípulos lhe perguntaram, dizendo: Rabi, quem pecou, este ou seus pais, para que nascesse cego?

9:3Jesus respondeu: Nem ele pecou nem seus pais; mas foi assim para que se manifestem nele as obras de Deus. 4Convém que eu faça as obras daquele que me enviou, enquanto é dia; a noite vem, quando ninguém pode trabalhar. 5Enquanto estou no mundo, sou a luz do mundo.

9:6Tendo dito isto, cuspiu na terra, e com a saliva fez lodo, e untou com o lodo os olhos do cego. 7E disse-lhe: Vai, lava-te no tanque de Siloé (que significa o Enviado). Foi, pois, e lavou-se, e voltou vendo. 8Então os vizinhos, e aqueles que dantes tinham visto que era cego, diziam: Não é este aquele que estava assentado e mendigava? 9Uns diziam: É este. E outros: Parece-se com ele. Ele dizia: Sou eu. 10Diziam-lhe, pois: Como se te abriram os olhos? 11Ele respondeu, e disse: O homem, chamado Jesus, fez lodo, e untou-me os olhos, e disse-me: Vai ao tanque de Siloé, e lava-te. Então fui, e lavei-me, e vi. 12Disseram-lhe, pois: Onde está ele? Respondeu: Não sei. 13Levaram, pois, aos fariseus o que dantes era cego.

9:14E era sábado quando Jesus fez o lodo e lhe abriu os olhos. 15Tornaram, pois, também os fariseus a perguntar-lhe como vira, e ele lhes disse: Pôs-me lodo sobre os olhos, lavei-me, e vejo. 16Então alguns dos fariseus diziam: Este homem não é de Deus, pois não guarda o sábado. Diziam outros: Como pode um homem pecador fazer tais sinais? E havia dissensão entre eles. 17Tornaram, pois, a dizer ao cego: Tu, que dizes daquele que te abriu os olhos? E ele respondeu: Que é profeta.

9:18Os judeus, porém, não creram que ele tivesse sido cego, e que agora visse, enquanto não chamaram os pais do que agora via. 19E perguntaram-lhes, dizendo: É este o vosso filho, que vós dizeis ter nascido cego? Como, pois, vê agora? 20Seus pais lhes responderam, e disseram: Sabemos que este é o nosso filho, e que nasceu cego; 21Mas como agora vê, não sabemos; ou quem lhe tenha aberto os olhos, não sabemos. Tem idade, perguntai-lho a ele mesmo; e ele falará por si mesmo. 22Seus pais disseram isto, porque temiam os judeus. Porquanto já os judeus tinham resolvido que, se alguém confessasse ser ele o Cristo, fosse expulso da sinagoga. 23Por isso é que seus pais disseram: Tem idade, perguntai-lho a ele mesmo.

9:24Chamaram, pois, pela segunda vez o homem que tinha sido cego, e disseram-lhe: Dá glória a Deus; nós sabemos que esse homem é pecador. 25Respondeu ele pois, e disse: Se é pecador, não sei; uma coisa sei, é que, havendo eu sido cego, agora vejo. 26E tornaram a dizer-lhe: Que te fez ele? Como te abriu os olhos? 27Respondeu-lhes: Já vo-lo disse, e não ouvistes; para que o quereis tornar a ouvir? Quereis vós porventura fazer-vos também seus discípulos? 28Então o injuriaram, e disseram: Discípulo dele sejas tu; nós, porém, somos discípulos de Moisés. 29Nós bem sabemos que Deus falou a Moisés, mas este não sabemos de onde é. 30O homem respondeu, e disse-lhes: Nisto, pois, está a maravilha, que vós não saibais de onde ele é, e contudo me abrisse os olhos. 31Ora, nós sabemos que Deus não ouve a pecadores; mas, se alguém é temente a Deus, e faz a sua vontade, a esse ouve. 32Desde o princípio do mundo nunca se ouviu que alguém abrisse os olhos a um cego de nascença. 33Se este não fosse de Deus, nada poderia fazer. 34Responderam eles, e disseram-lhe: Tu és nascido todo em pecados, e nos ensinas a nós? E expulsaram-no.

9:35Jesus ouviu que o tinham expulsado e, encontrando-o, disse-lhe: Crês tu no Filho de Deus? 36Ele respondeu, e disse: Quem é ele, Senhor, para que nele creia? 37E Jesus lhe disse: Tu já o tens visto, e é aquele que fala contigo. 38Ele disse: Creio, Senhor. E o adorou.

9:39E disse-lhe Jesus: Eu vim a este mundo para juízo, a fim de que os que não vêem vejam, e os que vêem sejam cegos. 40E aqueles dos fariseus, que estavam com ele, ouvindo isto, disseram-lhe: Também nós somos cegos? 41Disse-lhes Jesus: Se fôsseis cegos, não teríeis pecado; mas como agora dizeis: Vemos; por isso o vosso pecado permanece.

6)  Jesus, O Bom Pastor - João 10.1-21
29 de Outubro

10:1Na verdade, na verdade vos digo que aquele que não entra pela porta no curral das ovelhas, mas sobe por outra parte, é ladrão e salteador. 2Aquele, porém, que entra pela porta é o pastor das ovelhas. 3A este o porteiro abre, e as ovelhas ouvem a sua voz, e chama pelo nome às suas ovelhas, e as traz para fora. 4E, quando tira para fora as suas ovelhas, vai adiante delas, e as ovelhas o seguem, porque conhecem a sua voz. 5Mas de modo nenhum seguirão o estranho, antes fugirão dele, porque não conhecem a voz dos estranhos. 6Jesus disse-lhes esta parábola; mas eles não entenderam o que era que lhes dizia.

10:7Tornou, pois, Jesus a dizer-lhes: Em verdade, em verdade vos digo que eu sou a porta das ovelhas. 8Todos quantos vieram antes de mim são ladrões e salteadores; mas as ovelhas não os ouviram. 9Eu sou a porta; se alguém entrar por mim, salvar-se-á, e entrará, e sairá, e achará pastagens. 10O ladrão não vem senão a roubar, a matar, e a destruir; eu vim para que tenham vida, e a tenham com abundância. 11Eu sou o bom Pastor; o bom Pastor dá a sua vida pelas ovelhas. 12Mas o mercenário, e o que não é pastor, de quem não são as ovelhas, vê vir o lobo, e deixa as ovelhas, e foge; e o lobo as arrebata e dispersa as ovelhas. 13Ora, o mercenário foge, porque é mercenário, e não tem cuidado das ovelhas. 14Eu sou o bom Pastor, e conheço as minhas ovelhas, e das minhas sou conhecido. 15Assim como o Pai me conhece a mim, também eu conheço o Pai, e dou a minha vida pelas ovelhas. 16Ainda tenho outras ovelhas que não são deste aprisco; também me convém agregar estas, e elas ouvirão a minha voz, e haverá um rebanho e um Pastor.

10:17Por isto o Pai me ama, porque dou a minha vida para tornar a tomá-la. 18Ninguém ma tira de mim, mas eu de mim mesmo a dou; tenho poder para a dar, e poder para tornar a tomá-la. Este mandamento recebi de meu Pai.

10:19Tornou, pois, a haver divisão entre os judeus por causa destas palavras. 20E muitos deles diziam: Tem demônio, e está fora de si; por que o ouvis? 21Diziam outros: Estas palavras não são de endemoninhado. Pode, porventura, um demônio abrir os olhos aos cegos?

7)  Festa de Dedicação - João 10.22-38
29 de Dezembro

10:22E em Jerusalém havia a festa da dedicação, e era inverno. 23E Jesus andava passeando no templo, no alpendre de Salomão. 24Rodearam-no, pois, os judeus, e disseram-lhe: Até quando terás a nossa alma suspensa? Se tu és o Cristo, dize-no-lo abertamente.

10:25Respondeu-lhes Jesus: Já vo-lo tenho dito, e não o credes. As obras que eu faço, em nome de meu Pai, essas testificam de mim. 26Mas vós não credes porque não sois das minhas ovelhas, como já vo-lo tenho dito. 27As minhas ovelhas ouvem a minha voz, e eu conheço-as, e elas me seguem; 28E dou-lhes a vida eterna, e nunca hão de perecer, e ninguém as arrebatará da minha mão. 29Meu Pai, que mas deu, é maior do que todos; e ninguém pode arrebatá-las da mão de meu Pai. 30Eu e o Pai somos um.

10:31Os judeus pegaram então outra vez em pedras para o apedrejar. 32Respondeu-lhes Jesus: Tenho-vos mostrado muitas obras boas procedentes de meu Pai; por qual destas obras me apedrejais?

10:33Os judeus responderam, dizendo-lhe: Não te apedrejamos por alguma obra boa, mas pela blasfêmia; porque, sendo tu homem, te fazes Deus a ti mesmo.

10:34Respondeu-lhes Jesus: Não está escrito na vossa lei: Eu disse: Sois deuses? 35Pois, se a lei chamou deuses àqueles a quem a palavra de Deus foi dirigida, e a Escritura não pode ser anulada, 36Àquele a quem o Pai santificou, e enviou ao mundo, vós dizeis: Blasfemas, porque disse: Sou Filho de Deus? 37Se não faço as obras de meu Pai, não me acrediteis. 38Mas, se as faço, e não credes em mim, crede nas obras; para que conheçais e acrediteis que o Pai está em mim e eu nele.

c.  Saída Para Além do Jordão - Mateus 16:13 – 17:21, Marcos 8:27 - 9:29, Lucas  9:18-42 e João 10:39-42
- Maio-Setembro de 29
c.  Saída Para Além do Jordão
1)	Confissão de Pedro – Mt. 16:13-20, Mr. 8:27-30, Lc. 9:18-21, Jo. 10:39-42 - Março-Maio de 30
		71 Jerusalém		
		(a) Jersualém ate além do Jordão (Peréia)
		72 Além do Jordão
		(b) Peréia até Cesaréia de Filipo
		73 Cesaréia de Filipo 
2) Discurso Sobre a Morte de Jesus – Mt. 16:21-28, Mr. 8:31-9.1, Lc. 9.22-27 - Março-Maio de 30
			73  Cesaréia de Filipo 
3) Transfiguração -  Mt. 17:1-13, Mr. 9.2-13, Lc. 9.28-36 - Março-Maio de 30
			(c) Cesaréia de Filipo até Mt. Hermom
			74  Mt. Hermom 
4)	Cura Dum Jovem Endemoninhado – Mt. 17:14-21, Mr. 9:14-29, Lc. 9:37-42 - Março-Maio de 30
(d) Mt. Hermom até Lugar perto de Cesaréia de Filipo
			75  Lugar perto de Cesaréia de Filipo
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1)	Confissão de Pedro - Mateus 16:13-20, Marcos 8:27-30, Lucas 9:18-21 e João 10:39-42
     Março-Maio de 30

10:39Procuravam, pois, prendê-lo outra vez, mas ele escapou-se de suas mãos, 40E retirou-se outra vez para além do Jordão, para o lugar onde João tinha primeiramente batizado; e ali ficou. 41E muitos iam ter com ele, e diziam: Na verdade João não fez sinal algum, mas tudo quanto João disse deste era verdade. 42E muitos ali creram nele.

8:27E saiu Jesus, e os seus discípulos, para as aldeias de Cesaréia de Filipe; 16:13E, chegando Jesus às partes de Cesaréia de Filipe, 9:18aconteceu que, estando ele só, orando, estavam com ele os discípulos; 27e no caminho perguntou aos seus discípulos, dizendo: 18Quem diz a multidão que eu sou? 13Quem dizem os homens ser o Filho do homem?

9:19E, respondendo eles, disseram: João o Batista; outros, Elias, e outros, 16:14Jeremias, ou 19um dos antigos profetas ressuscitou.

8:29E ele lhes disse: Mas vós, quem dizeis que eu sou? 

16:16E Simão Pedro, respondendo, disse: Tu és 9:20O Cristo de Deus, o Filho do Deus vivo.

16:17E Jesus, respondendo, disse-lhe: Bem-aventurado és tu, Simão Barjonas, porque to não revelou a carne e o sangue, mas meu Pai, que está nos céus. 18Pois também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela; 19E eu te darei as chaves do reino dos céus; e tudo o que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o que desligares 
na terra será desligado nos céus. 20Então mandou aos seus discípulos que a ninguém dissessem que ele era Jesus o Cristo.

9:21E, admoestando-os, mandou que a ninguém referissem isso, 8:30para que a ninguém dissessem aquilo dele.

3) Discurso Sobre a Morte de Jesus - Mateus 16:21-28, Marcos 8:31-9.1, Lucas 9.22-27
Março-Maio de 30

16:21Desde então começou Jesus a mostrar aos seus discípulos, que convinha ir a Jerusalém, 8:31a ensinar-lhes, 9:22dizendo: É necessário, 31que importava, 22que o Filho do homem padeça muitas coisas 21dos anciãos, e dos principais dos sacerdotes, e dos escribas, 22e seja rejeitado, e seja morto, 31mas que depois de três dias ressuscitaria (22e ressuscite ao terceiro dia). 32E dizia abertamente estas palavras. 

16:22E Pedro, tomando-o de parte, começou a repreendê-lo, dizendo: Senhor, tem compaixão de ti; de modo nenhum te acontecerá isso. 8:33Mas ele, virando-se, e olhando para os seus discípulos, repreendeu a Pedro, dizendo: Retira-te de diante de mim, Satanás, 23que me serves de escândalo; 33porque não compreendes as coisas que são de Deus, mas as que são dos homens.

8:34E chamando a si a multidão, com os seus discípulos, disse-lhes: Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, e tome a sua cruz, e siga-me. 35Porque qualquer que quiser salvar a sua vida, perdê-la-á, mas, qualquer que perder a sua vida por amor de mim e do evangelho, esse a salvará, 16:25achá-la-á. 36Pois, que aproveitaria ao homem ganhar todo o mundo e perder a sua alma? 37Ou, que daria o homem pelo resgate da sua alma? 9:25Porque, que aproveita ao homem granjear o mundo todo, perdendo-se ou prejudicando-se a si mesmo?

8:38Porquanto, qualquer que, entre esta geração adúltera e pecadora, se envergonhar de mim e das minhas palavras, também o Filho do homem se envergonhará dele, quando vier na glória de seu Pai, com os santos anjos. 16::27Porque o Filho do homem virá na glória de seu Pai, com os seus anjos; e então dará a cada um segundo as suas obras.

9:1Dizia-lhes também: Em verdade vos digo que, dos que aqui estão, alguns há que não provarão a morte sem que vejam chegado o reino de Deus com poder, 16:28até que vejam vir o Filho do homem no seu reino.




4) Transfiguração - Mateus 17:1-13, Marcos 9.2-13, Lucas 9.28-36 - Março-Maio de 30

9:28E aconteceu que, 17:1Seis dias depois, [9:28quase oito dias depois destas palavras][footnoteRef:1], 1tomou Jesus consigo a Pedro, e a Tiago, e a João, seu irmão, e os conduziu em particular a um alto monte, 28e subiu ao monte a orar. 29E, estando ele orando, 2E transfigurou-se diante deles; e o seu rosto resplandeceu como o sol, e as suas vestes se tornaram brancas como a luz. 29e mui resplandecente, 9:3extremamente brancas como a neve, tais como nenhum lavadeiro sobre a terra as poderia branquear. 4E apareceu-lhes Elias, com Moisés, e falavam com Jesus. 30E eis que estavam falando com ele dois homens, que eram Moisés e Elias, 31Os quais apareceram com glória, e falavam da sua morte, a qual havia de cumprir-se em Jerusalém. [1:  (“cerca de oito dias depois dessas palavras,”) A expressão cerca de oito dias depois dessas palavras não está em conflito com "seis dias depois" (Mt 17:1; Mc 9:2). Enquanto Lucas provavelmente estava usando o método inclusivo de cálculo de tempo, incluindo em sua contagem tanto o dia da confissão de Pedro quanto o da transfiguração de Cristo, os outros sinóticos provavelmente estavam se referindo apenas aos seis dias intermediários. Além disso, Lucas nem mesmo pretende ser preciso, pois ele diz "cerca de oito dias".

Deve-se acrescentar, no entanto, que ao declarar "cerca de oito dias depois dessas palavras", o amado médico não está apenas fornecendo uma nota cronológica, mas também fornecendo um elo lógico entre as "palavras", por um lado, e a experiência do Mestre no Monte da Transfiguração, por outro; isto é, 9:31 é explicado por e explica 9:22.] 


9:32E Pedro e os que estavam com ele estavam carregados de sono; e, quando despertaram, viram a sua glória e aqueles dois homens que estavam com ele. 33E aconteceu que, quando aqueles se apartaram dele, 17:4Pedro, tomando a palavra, disse a Jesus: Senhor, 33Mestre, bom é que nós estejamos aqui, 4se queres, 33e façamos três tendas (4tabernáculos, 9:5cabanas): 33uma para ti, uma para Moisés, e uma para Elias, 6Pois não sabia o que dizia, porque estavam assombrados. 

9:34E, dizendo ele isto, 5e, estando ele ainda a falar, eis que uma nuvem luminosa os cobriu 9com a sua sombra; e, entrando eles na nuvem, temeram. 5E da nuvem saiu uma voz que dizia: Este é o meu amado Filho, em quem me comprazo; escutai-o. 36E, tendo soado aquela voz, Jesus foi achado só; 6E os discípulos, ouvindo isto, caíram sobre os seus rostos, e tiveram grande medo. 7E, aproximando-se Jesus, tocou-lhes, e disse: Levantai-os, e não tenhais medo. 8E, erguendo eles os olhos, ninguém viram senão unicamente a Jesus. 

9:9E, descendo eles do monte, ordenou-lhes que a ninguém contassem o que tinham visto, até que o Filho do homem ressuscitasse dentre os mortos. 10E eles retiveram o caso entre si, perguntando uns aos outros que seria aquilo, ressuscitar dentre os mortos. 9:36E eles calaram-se, e por aqueles dias não contaram a ninguém nada do que tinham visto.

17:10E os seus discípulos o interrogaram, dizendo: Por que dizem então os escribas que é mister que Elias venha primeiro? 9:12E, respondendo ele, disse-lhes: Em verdade Elias virá primeiro, e todas as coisas restaurará; e, como está escrito do Filho do homem, que ele deva padecer muito e ser aviltado. escrito. 12Mas digo-vos que Elias já veio, e não o conheceram, mas fizeram-lhe tudo o que quiseram,13como dele está. 12Assim farão eles também padecer o Filho do homem. 13Então entenderam os discípulos que lhes falara de João o Batista.

4)	Cura Dum Jovem Endemoninhado - Mateus 17:14-21, Marcos 9:14-29, Lucas 9:37-42 - Março-Maio de 30

9:37E aconteceu, no dia seguinte, que, descendo eles do monte, lhes saiu ao encontro uma grande multidão; 9:14E, quando se aproximou dos discípulos, viu ao redor deles grande multidão, e alguns escribas que disputavam com eles. 15E logo toda a multidão, vendo-o, ficou espantada e, correndo para ele, o saudaram. 16E perguntou aos escribas: Que é que discutis com eles? 17E um da multidão, respondendo, disse:

17:14E, quando chegaram à multidão, aproximou-se-lhe um homem, pondo-se de joelhos diante dele, 9:38clamou, dizendo: Mestre, 15Senhor, tem misericórdia de meu filho, 9:38peço-te que olhes para meu filho, porque é o único que eu tenho. 9:7Mestre, trouxe-te o meu filho, 15que é lunático e sofre muito; 17que tem um espírito mudo; 18E este, onde quer que o apanhe, 39Eis que um espírito o toma e de repente clama, e o despedaça até espumar; 18e range os dentes, e vai definhando; 15pois muitas vezes cai no fogo, e muitas vezes na água; 39e só o larga depois de o ter quebrantado. 16E trouxe-o aos teus discípulos; e não puderam curá-lo. 40E roguei aos teus discípulos que o expulsassem, e não puderam. 

9:19E ele, respondendo-lhes, disse: 17:17Ó geração incrédula e perversa! até quando estarei eu convosco, e até quando vos sofrerei? 9:41Traze-me aqui o teu filho. 20E trouxeram-lho; e quando ele o viu, 42E, quando vinha chegando, o demônio o derrubou e convulsionou; 20logo o espírito o agitou com violência, e, caindo o endemoninhado por terra, revolvia-se, escumando. 21E perguntou ao pai dele: Quanto tempo há que lhe sucede isto? E ele disse-lhe: Desde a infância. 22E muitas vezes o tem lançado no fogo, e na água, para o destruir; mas, se tu podes fazer alguma coisa, tem compaixão de nós, e ajuda-nos. 23E Jesus disse-lhe: Se tu podes crer, tudo é possível ao que crê. 24E logo o pai do menino, clamando, com lágrimas, disse: Eu creio, Senhor! ajuda a minha incredulidade. 

9:25E Jesus, vendo que a multidão concorria, repreendeu o espírito imundo, dizendo-lhe: Espírito mudo e surdo, eu te ordeno: Sai dele, e não entres mais nele. 26E ele, clamando, e agitando-o com violência, saiu; e ficou o menino como morto, de tal maneira que muitos diziam que estava morto. 

9:27Mas Jesus, tomando-o pela mão, o ergueu, e ele se levantou. 9:42Jesus repreendeu o espírito imundo, 17:18o demônio, que saiu dele, 42e curou o menino, e o entregou a seu pai, 18e desde aquela hora o menino sarou.

9:28E, quando entrou em casa, 17:19Então os discípulos, aproximando-se de Jesus em particular, 28lhe perguntaram, 19disseram: Por que não pudemos nós expulsá-lo? 20E Jesus lhes disse: Por causa de vossa incredulidade; porque em verdade vos digo que, se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa daqui para acolá, e há de passar; e nada vos será impossível. 21Mas esta casta de demônios não se expulsa senão pela oração e pelo jejum.


d.  Volta para Galiléia e Saída Final da Galileia Para Jerusalém - Mateus 17.22 - 18.35, Marcos 9.30-32, Lucas 9.43-50
Março – Outu50bro de 30
 [image: A map of a city

AI-generated content may be incorrect.] Esboço 19
Mapa 19
d.  Volta para Galiléia
1)	Jesus Ensina Os Discípulos – Mt. 17.22-23, Mr. 9.30-32, Lc. 9.43-45- Março-Maio de 30
			75  Lugar perto de Cesaréia de Filipo 
(a)	Lugar perto de Cesaréia de Filipo até Lugar em Galiléia
			76  Lugar em Galiléia 
2)	Tributo – Mt. 17.24-27 - Junho-Setembro de 30
			(b) 	Lugar em Galiléia até Cafarnaúm
			 77  Cafarnaúm 
3)	Discurso Sobre Humildade e Perdão – Mt. 18.1-35, Mr. 9:33-50, Lc. 9.46-50 e - Junho-Setembro de 30
77  Cafarnaúm
e.  Saída Final da Galiléia Para Jerusalém – Mt. 8.19-22, Lc. 9.51-62 - Outubro de 30)
(c) Cafarnaúm até Cidade em Samaria
78 Cidade em Samaria 
(d) Para outra cidade
79 Segundo Cidade em Samaria 
(e) Cidade para Jerusalém
80 Jerusalém
 



1) Jesus Ensina Os Discípulos - Mateus 17.22-23, Marcos 9.30-32, Lucas 9.43-45 
Março-Maio de 30
		
9:30E, tendo partido dali, caminharam pela Galiléia, 9:43E todos pasmavam da majestade de Deus. E, maravilhando-se todos de todas as coisas que Jesus fazia,  17:22Ora, achando-se eles na Galiléia, 30e não queria que alguém o soubesse; 31Porque ensinava os seus discípulos,

17:22Jesus: 9:43disse aos seus discípulos: 9:31O Filho do homem será entregue nas mãos dos homens, e matá-lo-ão; e, morto ele, ressuscitará ao terceiro dia. 

9:44Ponde vós estas palavras em vossos ouvidos, porque o Filho do homem será entregue nas mãos dos homens. 45Mas eles não entendiam esta palavra, que lhes era encoberta, para que a não compreendessem; e temiam interrogá-lo acerca desta palavra.
 
2)	Tributo - Mateus 17.24-27 - Junho-Setembro de 30
		
17:24E, chegando eles a Cafarnaum, aproximaram-se de Pedro os que cobravam as dracmas, e disseram: O vosso mestre não paga as dracmas? 25Disse ele: Sim. E, entrando em casa, Jesus se lhe antecipou, dizendo: Que te parece, Simão? De quem cobram os reis da terra os tributos, ou o censo? Dos seus filhos, ou dos alheios? 26Disse-lhe Pedro: Dos alheios. Disse-lhe Jesus: Logo, estão livres os filhos. 27Mas, para que os não escandalizemos, vai ao mar, lança o anzol, tira o primeiro peixe que subir, e abrindo-lhe a boca, encontrarás um estáter; toma-o, e dá-o por mim e por ti.

3)	Discurso Sobre Humildade e Perdão - Mateus 18:1-35, Marcos 9:33-50, Lucas 9.46-50 - Junho-Setembro de 30

9:33E chegou a Cafarnaum e, entrando em casa, 18:1Naquela mesma hora chegaram os discípulos ao pé de Jesus, 9:46E suscitou-se entre eles uma discussão sobre qual deles seria o maior. 33perguntou-lhes: Que estáveis vós discutindo pelo caminho? 34Mas eles calaram-se; porque pelo caminho tinham disputado entre si qual era o maior, 1dizendo: Quem é o maior no reino dos céus? 

9:35E ele, assentando-se, chamou os doze, 9:47Mas Jesus, vendo o pensamento de seus corações, 35e disse-lhes: Se alguém quiser ser o primeiro, será o derradeiro de todos e o servo de todos, 48porque aquele que entre vós todos for o menor, esse mesmo será grande. 

9:36E, lançando mão de um menino, pô-lo no meio deles e, tomando-o nos seus braços, disse-lhes: 18:3E disse: Em verdade vos digo que, se não vos converterdes e não vos fizerdes como meninos, de modo algum entrareis no reino dos céus. 4Portanto, aquele que se tornar humilde como este menino, esse é o maior no reino dos céus. 37Qualquer que receber um destes meninos em meu nome, 5tal como este, 37a mim me recebe; e qualquer que a mim me receber, recebe, não a mim, mas ao que me enviou. 

9:49E, respondendo João, disse: Mestre, vimos um que em teu nome expulsava os demônios, 9:38o qual não nos segue; 49e lho proibimos, porque não te segue conosco. 50E Jesus lhe disse: Não o proibais, porque quem não é contra nós é por nós. 

9:39Jesus, porém, disse: Não lho proibais; porque ninguém há que faça milagre em meu nome e possa logo falar mal de mim. 40Porque quem não é contra nós, é por nós. 41Porquanto, qualquer que vos der a beber um copo de água em meu nome, porque sois discípulos de Cristo, em verdade vos digo que não perderá o seu galardão. 

18:6Mas, qualquer que escandalizar um destes pequeninos, que crêem em mim, melhor lhe fora que se lhe pendurasse ao pescoço uma mó de azenha, 9:42uma mó de atafona, 6e se submergisse na profundeza do mar. 7Ai do mundo, por causa dos escândalos; porque é mister que venham escândalos, mas ai daquele homem por quem o escândalo vem! 

9:43E, se a tua mão te escandalizar, corta-a; melhor é para ti entrares na vida aleijado do que, tendo duas mãos, ires para o inferno, para o fogo que nunca se apaga, 44Onde o seu bicho não morre, e o fogo nunca se apaga. 45E, se o teu pé te escandalizar, corta-o; melhor é para ti entrares coxo na vida do que, tendo dois pés, seres lançado no inferno, no fogo que nunca se apaga, 46Onde o seu bicho não morre, e o fogo nunca se apaga. 47E, se o teu olho te escandalizar, lança-o fora; melhor é para ti entrares no reino de Deus com um só olho do que, (18:9arranca-o, e atira-o para longe de ti; melhor te é entrar na vida com um só olho) 47tendo dois olhos, seres lançado no fogo do inferno, 48Onde o seu bicho não morre, e o fogo nunca se apaga. 49Porque cada um será salgado com fogo, e cada sacrifício será salgado com sal. 50Bom é o sal; mas, se o sal se tornar insípido, com que o temperareis? Tende sal em vós mesmos, e paz uns com os outros.

18:10Vede, não desprezeis algum destes pequeninos, porque eu vos digo que os seus anjos nos céus sempre vêem a face de meu Pai que está nos céus. 11Porque o Filho do homem veio salvar o que se tinha perdido. 12Que vos parece? Se algum homem tiver cem ovelhas, e uma delas se desgarrar, não irá pelos montes, deixando as noventa e nove, em busca da que se desgarrou? 13E, se porventura achá-la, em verdade vos digo que maior prazer tem por aquela do que pelas noventa e nove que se não desgarraram. 14Assim, também, não é vontade de vosso Pai, que está nos céus, que um destes pequeninos se perca. 

18:18Em verdade vos digo que tudo o que ligardes na terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra será desligado no céu. 19Também vos digo que, se dois de vós concordarem na terra acerca de qualquer coisa que pedirem, isso lhes será feito por meu Pai, que está nos céus. 20Porque, onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles. 

18:21Então Pedro, aproximando-se dele, disse: Senhor, até quantas vezes pecará meu irmão contra mim, e eu lhe perdoarei? Até sete? 22Jesus lhe disse: Não te digo que até sete; mas, até setenta vezes sete. 

18:23Por isso o reino dos céus pode comparar-se a um certo rei que quis fazer contas com os seus servos; 24E, começando a fazer contas, foi-lhe apresentado um que lhe devia dez mil talentos; 25E, não tendo ele com que pagar, o seu senhor mandou que ele, e sua mulher e seus filhos fossem vendidos, com tudo quanto tinha, para que a dívida se lhe pagasse. 26Então aquele servo, prostrando-se, o reverenciava, dizendo: Senhor, sê generoso para comigo, e tudo te pagarei. 27Então o senhor daquele servo, movido de íntima compaixão, soltou-o e perdoou-lhe a dívida. 28Saindo, porém, aquele servo, encontrou um dos seus conservos, que lhe devia cem dinheiros, e, lançando mão dele, sufocava-o, dizendo: Paga-me o que me deves. 29Então o seu companheiro, prostrando-se a seus pés, rogava-lhe, dizendo: Sê generoso para comigo, e tudo te pagarei. 30Ele, porém, não quis, antes foi encerrá-lo na prisão, até que pagasse a dívida. 31Vendo, pois, os seus conservos o que acontecia, contristaram-se muito, e foram declarar ao seu senhor tudo o que se passara. 32Então o seu senhor, chamando-o à sua presença, disse-lhe: Servo malvado, perdoei-te toda aquela dívida, porque me suplicaste. 33Não devias tu, igualmente, ter compaixão do teu companheiro, como eu também tive misericórdia de ti? 34E, indignado, o seu senhor o entregou aos atormentadores, até que pagasse tudo o que lhe devia. 35Assim vos fará, também, meu Pai celestial, se do coração não perdoardes, cada um a seu irmão, as suas ofensas.

e.  Saída Final da Galileia Para Jerusalém - Mateus 8.19-22, Lucas 9.51-62
Outubro de 30

9:51E aconteceu que, completando-se os dias para a sua assunção, manifestou o firme propósito de ir a Jerusalém. 52E mandou mensageiros adiante de si; e, indo eles, entraram numa aldeia de samaritanos, para lhe prepararem pousada, 53Mas não o receberam, porque o seu aspecto era como de quem ia a Jerusalém. 54E os seus discípulos, Tiago e João, vendo isto, disseram: Senhor, queres que digamos que desça fogo do céu e os consuma, como Elias também fez? 55Voltando-se, porém, repreendeu-os, e disse: Vós não sabeis de que espírito sois. 56Porque o Filho do homem não veio para destruir as almas dos homens, mas para salvá-las. E foram para outra aldeia. 

9:57E aconteceu que, indo eles pelo caminho, 8:19E, aproximando-se dele um escriba, disse-lhe: 57Senhor, 19Mestre, 57seguir-te-ei para onde quer que fores. 58E disse-lhe Jesus: As raposas têm covis, e as aves do céu, ninhos, mas o Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça. 

9:59E disse a outro: Segue-me. Mas ele respondeu: Senhor, deixa que primeiro eu vá a enterrar meu pai. 60Mas Jesus lhe observou: Deixa aos mortos o enterrar os seus mortos; porém tu vai e anuncia o reino de Deus. 61Disse também outro: Senhor, eu te seguirei, mas deixa-me despedir primeiro dos que estão em minha casa. 62E Jesus lhe disse: Ninguém, que lança mão do arado e olha para trás, é apto para o reino de Deus. 

f. Saida para Judeia - Mateus 11:20-30, Lucas 10:1 – 13:21
Novembro-Dezembro de 30
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Esboço 20


1) A Missão dos Setenta Discípulos - Mt. 11.20-30, Lucas 10.1-24 	
10:1E depois disto designou o Senhor ainda outros setenta, e mandou-os adiante da sua face, de dois em dois, a todas as cidades e lugares aonde ele havia de ir. 2E dizia-lhes: Grande é, em verdade, a seara, mas os obreiros são poucos; rogai, pois, ao Senhor da seara que envie obreiros para a sua seara. 3Ide; eis que vos mando como cordeiros ao meio de lobos. 4Não leveis bolsa, nem alforje, nem alparcas; e a ninguém saudeis pelo caminho. 5E, em qualquer casa onde entrardes, dizei primeiro: Paz seja nesta casa. 6E, se ali houver algum filho de paz, repousará sobre ele a vossa paz; e, se não, voltará para vós. 7E ficai na mesma casa, comendo e bebendo do que eles tiverem, pois digno é o obreiro de seu salário. Não andeis de casa em casa. 8E, em qualquer cidade em que entrardes, e vos receberem, comei do que vos for oferecido. 
10:9E curai os enfermos que nela houver, e dizei-lhes: É chegado a vós o reino de Deus. 10Mas em qualquer cidade, em que entrardes e vos não receberem, saindo por suas ruas, dizei: 11Até o pó, que da vossa cidade se nos pegou, sacudimos sobre vós. Sabei, contudo, isto, que já o reino de Deus é chegado a vós. 

11:20Então começou ele a lançar em rosto às cidades onde se operou a maior parte dos seus prodígios o não se haverem arrependido, dizendo: 10:12E digo-vos que mais tolerância haverá naquele dia para Sodoma do que para aquela cidade. 13Ai de ti, Corazim, ai de ti, Betsaida! Porque, se em Tiro e em Sidom se fizessem as maravilhas, 21os prodígios, 13que em vós foram feitas, já há muito, assentadas em saco e cinza, se teriam arrependido. 22Por isso eu vos digo que haverá menos rigor para Tiro e Sidom, no dia do juízo, do que para vós. 23E tu, Cafarnaum, que te ergues até ao céu, serás abatida até ao inferno; porque, se em Sodoma tivessem sido feitos os prodígios que em ti se operaram, teria ela permanecido até hoje. 24Eu vos digo, porém, que haverá menos rigor para os de Sodoma, no dia do juízo, do que para ti. 

10:16Quem vos ouve a vós, a mim me ouve; e quem vos rejeita a vós, a mim me rejeita; e quem a mim me rejeita, rejeita aquele que me enviou. 17E voltaram os setenta com alegria, dizendo: Senhor, pelo teu nome, até os demônios se nos sujeitam. 18E disse-lhes: Eu via Satanás, como raio, cair do céu. 19Eis que vos dou poder para pisar serpentes e escorpiões, e toda a força do inimigo, e nada vos fará dano algum. 20Mas, não vos alegreis porque se vos sujeitem os espíritos; alegrai-vos antes por estarem os vossos nomes escritos nos céus. 

10:21Naquela mesma hora se alegrou Jesus no Espírito Santo, e disse: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, que escondeste estas coisas aos sábios e inteligentes, 11:25e entendidos, 21e as revelaste às criancinhas, 25aos pequeninos; 26Sim, 21assim é, ó Pai, porque assim te aprouve. 22Tudo por meu Pai me foi entregue; e ninguém conhece quem é o Filho senão o Pai, nem quem é o Pai senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar. 

10:23E, voltando-se para os discípulos, disse-lhes em particular: Bem-aventurados os olhos que vêem o que vós vedes. 24Pois vos digo que muitos profetas e reis desejaram ver o que vós vedes, e não o viram; e ouvir o que ouvis, e não o ouviram.

11:28Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. 29Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. 30Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve.

2) Parábola do Bom Samaritano - Lucas 10.25-37

10:25E eis que se levantou um certo doutor da lei, tentando-o, e dizendo: Mestre, que farei para herdar a vida eterna? 26E ele lhe disse: Que está escrito na lei? Como lês? 27E, respondendo ele, disse: Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todas as tuas forças, e de todo o teu entendimento, e ao teu próximo como a ti mesmo. 28E disse-lhe: Respondeste bem; faze isso, e viverás. 

10:29Ele, porém, querendo justificar-se a si mesmo, disse a Jesus: E quem é o meu próximo? 30E, respondendo Jesus, disse: Descia um homem de Jerusalém para Jericó, e caiu nas mãos dos salteadores, os quais o despojaram, e espancando-o, se retiraram, deixando-o meio morto. 31E, ocasionalmente descia pelo mesmo caminho certo sacerdote; e, vendo-o, passou de largo. 32E de igual modo também um levita, chegando àquele lugar, e, vendo-o, passou de largo. 33Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou ao pé dele e, vendo-o, moveu-se de íntima compaixão; 34E, aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando-lhes azeite e vinho; e, pondo-o sobre o seu animal, levou-o para uma estalagem, e cuidou dele; 35E, partindo no outro dia, tirou dois dinheiros, e deu-os ao hospedeiro, e disse-lhe: Cuida dele; e tudo o que de mais gastares eu to pagarei quando voltar. 36Qual, pois, destes três te parece que foi o próximo daquele que caiu nas mãos dos salteadores? 37E ele disse: O que usou de misericórdia para com ele. Disse, pois, Jesus: Vai, e faze da mesma maneira.

3)  Jesus Na Casa de Maria e Marta - Lucas 10.38-42

10:38E aconteceu que, indo eles de caminho, entrou Jesus numa aldeia; e certa mulher, por nome Marta, o recebeu em sua casa; 39E tinha esta uma irmã chamada Maria, a qual, assentando-se também aos pés de Jesus, ouvia a sua palavra. 40Marta, porém, andava distraída em muitos serviços; e, aproximando-se, disse: Senhor, não se te dá de que minha irmã me deixe servir só? Dize-lhe que me ajude. 41E respondendo Jesus, disse-lhe: Marta, Marta, estás ansiosa e afadigada com muitas coisas, mas uma só é necessária; 42E Maria escolheu a boa parte, a qual não lhe será tirada.

6) Discípulos Ensinados A Orar - Lucas 11.1-13
 
11:1E aconteceu que, estando ele a orar num certo lugar, quando acabou, lhe disse um dos seus discípulos: Senhor, ensina-nos a orar, como também João ensinou aos seus discípulos. 2E ele lhes disse: Quando orardes, dizei: Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome; venha o teu reino; seja feita a tua vontade, assim na terra, como no céu. 3Dá-nos cada dia o nosso pão cotidiano; 4E perdoa-nos os nossos pecados, pois também nós perdoamos a qualquer que nos deve, e não nos conduzas à tentação, mas livra-nos do mal. 

11:5Disse-lhes também: Qual de vós terá um amigo, e, se for procurá-lo à meia-noite, e lhe disser: Amigo, empresta-me três pães, 6Pois que um amigo meu chegou a minha casa, vindo de caminho, e não tenho que apresentar-lhe; 7Se ele, respondendo de dentro, disser: Não me importunes; já está a porta fechada, e os meus filhos estão comigo na cama; não posso levantar-me para tos dar; 8Digo-vos que, ainda que não se levante a dar-lhos, por ser seu amigo, levantar-se-á, todavia, por causa da sua importunação, e lhe dará tudo o que houver mister. 

11:9E eu vos digo a vós: Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, e abrir-se-vos-á; 10Porque qualquer que pede recebe; e quem busca acha; e a quem bate abrir-se-lhe-á. 11E qual o pai de entre vós que, se o filho lhe pedir pão, lhe dará uma pedra? Ou, também, se lhe pedir peixe, lhe dará por peixe uma serpente? 12Ou, também, se lhe pedir um ovo, lhe dará um escorpião? 13Pois se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais dará o Pai celestial o Espírito Santo àqueles que lho pedirem?



5) Blasfêmia dos Judeus - Lucas 11.14-36

11:14E estava ele expulsando um demônio, o qual era mudo. E aconteceu que, saindo o demônio, o mudo falou; e maravilhou-se a multidão. 15Mas alguns deles diziam: Ele expulsa os demônios por Belzebu, príncipe dos demônios. 16E outros, tentando-o, pediam-lhe um sinal do céu. 

11:17Mas, conhecendo ele os seus pensamentos, disse-lhes: Todo o reino, dividido contra si mesmo, será assolado; e a casa, dividida contra si mesma, cairá. 18E, se também Satanás está dividido contra si mesmo, como subsistirá o seu reino? Pois dizeis que eu expulso os demônios por Belzebu. 19E, se eu expulso os demônios por Belzebu, por quem os expulsam vossos filhos? Eles, pois, serão os vossos juízes. 20Mas, se eu expulso os demônios pelo dedo de Deus, certamente a vós é chegado o reino de Deus. 

11:21Quando o valente guarda, armado, a sua casa, em segurança está tudo quanto tem; 22Mas, sobrevindo outro mais valente do que ele, e vencendo-o, tira-lhe toda a sua armadura em que confiava, e reparte os seus despojos. 23Quem não é comigo é contra mim; e quem comigo não ajunta, espalha. 

11:24Quando o espírito imundo tem saído do homem, anda por lugares secos, buscando repouso; e, não o achando, diz: Tornarei para minha casa, de onde saí. 25E, chegando, acha-a varrida e adornada. 26Então vai, e leva consigo outros sete espíritos piores do que ele e, entrando, habitam ali; e o último estado desse homem é pior do que o primeiro. 

11:27E aconteceu que, dizendo ele estas coisas, uma mulher dentre a multidão, levantando a voz, lhe disse: Bem-aventurado o ventre que te trouxe e os peitos em que mamaste. 28Mas ele disse: Antes bem-aventurados os que ouvem a palavra de Deus e a guardam. 

11:29E, ajuntando-se a multidão, começou a dizer: Maligna é esta geração; ela pede um sinal; e não lhe será dado outro sinal, senão o sinal do profeta Jonas; 30Porquanto, assim como Jonas foi sinal para os ninivitas, assim o Filho do homem o será também para esta geração. 

11:31A rainha do sul se levantará no juízo com os homens desta geração, e os condenará; pois até dos confins da terra veio ouvir a sabedoria de Salomão; e eis aqui está quem é maior do que Salomão. 32Os homens de Nínive se levantarão no juízo com esta geração, e a condenarão; pois se converteram com a pregação de Jonas; e eis aqui está quem é maior do que Jonas. 

11:33E ninguém, acendendo uma candeia, a põe em oculto, nem debaixo do alqueire, mas no velador, para que os que entram vejam a luz. 34A candeia do corpo é o olho. Sendo, pois, o teu olho simples, também todo o teu corpo será luminoso; mas, se for mau, também o teu corpo será tenebroso. 35Vê, pois, que a luz que em ti há não sejam trevas. 36Se, pois, todo o teu corpo é luminoso, não tendo em trevas parte alguma, todo será luminoso, como quando a candeia te ilumina com o seu resplendor.


6)   "Ai" Para Os Fariseus - Lucas 11.37-54

11:37E, estando ele ainda falando, rogou-lhe um fariseu que fosse jantar com ele; e, entrando, assentou-se à mesa. 38Mas o fariseu admirou-se, vendo que não se lavara antes de jantar. 39E o Senhor lhe disse: Agora vós, os fariseus, limpais o exterior do copo e do prato; mas o vosso interior está cheio de rapina e maldade. 40Loucos! Quem fez o exterior não fez também o interior? 

11:41Antes dai esmola do que tiverdes, e eis que tudo vos será limpo. 42Mas ai de vós, fariseus, que dizimais a hortelã, e a arruda, e toda a hortaliça, e desprezais o juízo e o amor de Deus. Importava fazer estas coisas, e não deixar as outras. 

11:43Ai de vós, fariseus, que amais os primeiros assentos nas sinagogas, e as saudações nas praças. 

11:44Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! que sois como as sepulturas que não aparecem, e os homens que sobre elas andam não o sabem. 

11:45E, respondendo um dos doutores da lei, disse-lhe: Mestre, quando dizes isso, também nos afrontas a nós. 46E ele lhe disse: Ai de vós também, doutores da lei, que carregais os homens com cargas difíceis de transportar, e vós mesmos nem ainda com um dos vossos dedos tocais essas cargas. 

11:47Ai de vós que edificais os sepulcros dos profetas, e vossos pais os mataram. 48Bem testificais, pois, que consentis nas obras de vossos pais; porque eles os mataram, e vós edificais os seus sepulcros. 

11:49Por isso diz também a sabedoria de Deus: Profetas e apóstolos lhes mandarei; e eles matarão uns, e perseguirão outros; 50Para que desta geração seja requerido o sangue de todos os profetas que, desde a fundação do mundo, foi derramado; 51Desde o sangue de Abel, até ao sangue de Zacarias, que foi morto entre o altar e o templo; assim, vos digo, será requerido desta geração. 

11:52Ai de vós, doutores da lei, que tirastes a chave da ciência; vós mesmos não entrastes, e impedistes os que entravam. 

11:53E, dizendo-lhes ele isto, começaram os escribas e os fariseus a apertá-lo fortemente, e a fazê-lo falar acerca de muitas coisas, 54Armando-lhe ciladas, e procurando apanhar da sua boca alguma coisa para o acusarem.

7)  Jesus Fala Com Os Discípulos e Outros - Lucas 12.1-59

12:1Ajuntando-se entretanto muitos milhares de pessoas, de sorte que se atropelavam uns aos outros, começou a dizer aos seus discípulos: Acautelai-vos primeiramente do fermento dos fariseus, que é a hipocrisia. 2Mas nada há encoberto que não haja de ser descoberto; nem oculto, que não haja de ser sabido. 3Porquanto tudo o que em trevas dissestes, à luz será ouvido; e o que falastes ao ouvido no gabinete, sobre os telhados será apregoado. 

12:4E digo-vos, amigos meus: Não temais os que matam o corpo e, depois, não têm mais que fazer. 5Mas eu vos mostrarei a quem deveis temer; temei aquele que, depois de matar, tem poder para lançar no inferno; sim, vos digo, a esse temei. 6Não se vendem cinco passarinhos por dois ceitis? E nenhum deles está esquecido diante de Deus. 7E até os cabelos da vossa cabeça estão todos contados. Não temais pois; mais valeis vós do que muitos passarinhos. 

12:8E digo-vos que todo aquele que me confessar diante dos homens também o Filho do homem o confessará diante dos anjos de Deus. 9Mas quem me negar diante dos homens será negado diante dos anjos de Deus. 10E a todo aquele que disser uma palavra contra o Filho do homem ser-lhe-á perdoada, mas ao que blasfemar contra o Espírito Santo não lhe será perdoado. 11E, quando vos conduzirem às sinagogas, aos magistrados e potestades, não estejais solícitos de como ou do que haveis de responder, nem do que haveis de dizer. 12Porque na mesma hora vos ensinará o Espírito Santo o que vos convenha falar. 

12:13E disse-lhe um da multidão: Mestre, dize a meu irmão que reparta comigo a herança. 14Mas ele lhe disse: Homem, quem me pôs a mim por juiz ou repartidor entre vós? 15E disse-lhes: Acautelai-vos e guardai-vos da avareza; porque a vida de qualquer não consiste na abundância do que possui. 

12:16E propôs-lhe uma parábola, dizendo: A herdade de um homem rico tinha produzido com abundância; 17E ele arrazoava consigo mesmo, dizendo: Que farei? Não tenho onde recolher os meus frutos. 18E disse: Farei isto: Derrubarei os meus celeiros, e edificarei outros maiores, e ali recolherei todas as minhas novidades e os meus bens; 19E direi a minha alma: Alma, tens em depósito muitos bens para muitos anos; descansa, come, bebe e folga. 20Mas Deus lhe disse: Louco! esta noite te pedirão a tua alma; e o que tens preparado, para quem será? 21Assim é aquele que para si ajunta tesouros, e não é rico para com Deus. 

12:22E disse aos seus discípulos: Portanto vos digo: Não estejais apreensivos pela vossa vida, sobre o que comereis, nem pelo corpo, sobre o que vestireis. 23Mais é a vida do que o sustento, e o corpo mais do que as vestes. 

12:24Considerai os corvos, que nem semeiam, nem segam, nem têm despensa nem celeiro, e Deus os alimenta; quanto mais valeis vós do que as aves? 25E qual de vós, sendo solícito, pode acrescentar um côvado à sua estatura? 26Pois, se nem ainda podeis as coisas mínimas, por que estais ansiosos pelas outras? 

12:27Considerai os lírios, como eles crescem; não trabalham, nem fiam; e digo-vos que nem ainda Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como um deles. 28E, se Deus assim veste a erva que hoje está no campo e amanhã é lançada no forno, quanto mais a vós, homens de pouca fé? 

12:29Não pergunteis, pois, que haveis de comer, ou que haveis de beber, e não andeis inquietos. 30Porque as nações do mundo buscam todas essas coisas; mas vosso Pai sabe que precisais delas. 31Buscai antes o reino de Deus, e todas estas coisas vos serão acrescentadas. 32Não temais, ó pequeno rebanho, porque a vosso Pai agradou dar-vos o reino. 

12:33Vendei o que tendes, e dai esmolas. Fazei para vós bolsas que não se envelheçam; tesouro nos céus que nunca acabe, aonde não chega ladrão e a traça não rói. 34Porque, onde estiver o vosso tesouro, ali estará também o vosso coração. 35Estejam cingidos os vossos lombos, e acesas as vossas candeias. 

12:36E sede vós semelhantes aos homens que esperam o seu senhor, quando houver de voltar das bodas, para que, quando vier, e bater, logo possam abrir-lhe. 37Bem-aventurados aqueles servos, os quais, quando o Senhor vier, achar vigiando! Em verdade vos digo que se cingirá, e os fará assentar à mesa e, chegando-se, os servirá. 38E, se vier na segunda vigília, e se vier na terceira vigília, e os achar assim, bem-aventurados são os tais servos. 39Sabei, porém, isto: que, se o pai de família soubesse a que hora havia de vir o ladrão, vigiaria, e não deixaria minar a sua casa. 40Portanto, estai vós também apercebidos; porque virá o Filho do homem à hora que não imaginais. 

12:41E disse-lhe Pedro: Senhor, dizes essa parábola a nós, ou também a todos? 42E disse o Senhor: Qual é, pois, o mordomo fiel e prudente, a quem o senhor pôs sobre os seus servos, para lhes dar a tempo a ração? 43Bem-aventurado aquele servo a quem o seu senhor, quando vier, achar fazendo assim. 44Em verdade vos digo que sobre todos os seus bens o porá. 45Mas, se aquele servo disser em seu coração: O meu senhor tarda em vir; e começar a espancar os criados e criadas, e a comer, e a beber, e a embriagar-se, 46Virá o senhor daquele servo no dia em que o não espera, e numa hora que ele não sabe, e separá-lo-á, e lhe dará a sua parte com os infiéis. 

12:47E o servo que soube a vontade do seu senhor, e não se aprontou, nem fez conforme a sua vontade, será castigado com muitos açoites; 48Mas o que a não soube, e fez coisas dignas de açoites, com poucos açoites será castigado. E, a qualquer que muito for dado, muito se lhe pedirá, e ao que muito se lhe confiou, muito mais se lhe pedirá. 

12:49Vim lançar fogo na terra; e que mais quero, se já está aceso? 50Importa, porém, que seja batizado com um certo batismo; e como me angustio até que venha a cumprir-se! 51Cuidais vós que vim trazer paz à terra? Não, vos digo, mas antes dissensão; 52Porque daqui em diante estarão cinco divididos numa casa: três contra dois, e dois contra três. 53O pai estará dividido contra o filho, e o filho contra o pai; a mãe contra a filha, e a filha contra a mãe; a sogra contra sua nora, e a nora contra sua sogra. 

12:54E dizia também à multidão: Quando vedes a nuvem que vem do ocidente, logo dizeis: Lá vem chuva, e assim sucede. 55E, quando assopra o sul, dizeis: Haverá calma; e assim sucede. 56Hipócritas, sabeis discernir a face da terra e do céu; como não sabeis então discernir este tempo? 

12:57E por que não julgais também por vós mesmos o que é justo? 58Quando, pois, vais com o teu adversário ao magistrado, procura livrar-te dele no caminho; para que não suceda que te conduza ao juiz, e o juiz te entregue ao meirinho, e o meirinho te encerre na prisão. 59Digo-te que não sairás dali enquanto não pagares o derradeiro ceitil.
 
10) Parábola da Figueira Estéril - Lucas 13.1-9

13:1E, naquele mesmo tempo, estavam presentes ali alguns que lhe falavam dos galileus, cujo sangue Pilatos misturara com os seus sacrifícios. 2E, respondendo Jesus, disse-lhes: Cuidais vós que esses galileus foram mais pecadores do que todos os galileus, por terem padecido tais coisas? 3Não, vos digo; antes, se não vos arrependerdes, todos de igual modo perecereis. 

13:4E aqueles dezoito, sobre os quais caiu a torre de Siloé e os matou, cuidais que foram mais culpados do que todos quantos homens habitam em Jerusalém? 5Não, vos digo; antes, se não vos arrependerdes, todos de igual modo perecereis. 

13:6E dizia esta parábola: Um certo homem tinha uma figueira plantada na sua vinha, e foi procurar nela fruto, não o achando; 7E disse ao vinhateiro: Eis que há três anos venho procurar fruto nesta figueira, e não o acho. Corta-a; por que ocupa ainda a terra inutilmente? 8E, respondendo ele, disse-lhe: Senhor, deixa-a este ano, até que eu a escave e a esterque; 9E, se der fruto, ficará e, se não, depois a mandarás cortar.

9) Cura Duma Mulher No Sábado - Lucas 13.10-21
 
13:10E ensinava no sábado, numa das sinagogas. 11E eis que estava ali uma mulher que tinha um espírito de enfermidade, havia já dezoito anos; e andava curvada, e não podia de modo algum endireitar-se. 12E, vendo-a Jesus, chamou-a a si, e disse-lhe: Mulher, estás livre da tua enfermidade. 13E pôs as mãos sobre ela, e logo se endireitou, e glorificava a Deus. 

13:14E, tomando a palavra o príncipe da sinagoga, indignado porque Jesus curava no sábado, disse à multidão: Seis dias há em que é mister trabalhar; nestes, pois, vinde para serdes curados, e não no dia de sábado. 15Respondeu-lhe, porém, o Senhor, e disse: Hipócrita, no sábado não desprende da manjedoura cada um de vós o seu boi, ou jumento, e não o leva a beber? 16E não convinha soltar desta prisão, no dia de sábado, esta filha de Abraão, a qual há dezoito anos Satanás tinha presa? 

13:17E, dizendo ele isto, todos os seus adversários ficaram envergonhados, e todo o povo se alegrava por todas as coisas gloriosas que eram feitas por ele. 18E dizia: A que é semelhante o reino de Deus, e a que o compararei? 19É semelhante ao grão de mostarda que um homem, tomando-o, lançou na sua horta; e cresceu, e fez-se grande árvore, e em seus ramos se aninharam as aves do céu. 20E disse outra vez: A que compararei o reino de Deus? 21É semelhante ao fermento que uma mulher, tomando-o, escondeu em três medidas de farinha, até que tudo levedou.
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